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FóRA DA CIDADE

Annó
6 mezes •

14$000
, 7$000

AVULSO 40 RS.

- O termo que ficar vago se­
rá elevado a categoria de co­

marca.se assim o exigir a boa

administração da justiça em

vista da extensão de seu terri-
- A primeira eleição do go- torio, população e movimento

-veinador sú'rá feita pela assém- ,forense,

bléa,legislativa por, escrutinio -'Os juizes de primeira ins­
de h?ta logo depOls de reco- tancia cotinuão a ser processa­
nhecldo o� poderes de ,s�,us dos e julgados nos crimes com'
membros e as que se segulr,e� muns e de responsabilid::lde
pelo pov.a da -mesma forma que pela Relação e membros d'esta
,as de deputados e ,senadores. serão peraute esse tribunal.

- O governador servirá por - O juiz que perder o seu
4 'ahnos e será substituido em logar pela supres�ão d;:! comar­
seus impedlrrrehtos por tres 'vi: ca ou por ter sido' dispensado
ce-governaddres 'na orâem da do cargo de chefe de policia
votação. continuará a contar a antigui-

d d b d d
' -Não poderão fazer parte

- São condições precisasípa- a e e perce er o 01' ena o ate
do conselho da intendencia pa-

ra ser ele'I'to !lovernador, eBtre que seja designada ootra co- ,

'd dU I I
" , rentes por consangmlll :l e ou

dutt'as, ser 'maior de ..25 annos marca, para o que le assIstIra
afinidade dentro do' 3.0 gráoda

e cidádão brasileiro, ler nasci- preferencía ahsoluta. linha recta ou transversal, se-
'do '?o ES,t:}d�, ou ter II, annos de -Em cada districto de paz gundo o direito civil, nem os
resldencIa n elle. haverá l� juizes de paz eleitos membros da mesma firma so-

_ Dentre as atribuições do I pelo pOfo, servindo cada um cial,' cahendo a prefer�ncia ao

governador h� as seguintes: no-' por um m�n� e t�nd� por sup-, maIS votado ou �o ,maIS velho

�eal' os imagIstr�d?s do E�ta- plentes oSImmedIatosem votos'j no cazo de votaçao Igual.
do e chefe de polICIa e seu ,se-, -O Estado continuará a ter -o membro da intendencia
cretario, indult�r e co�t?u,tar a divisão do seu territorio em perde o logar dentre outros mo-

�s pe�a� nos cnmes SUjeItos a municipios. ti vos pelos seguintes:
lUl'lsdlçaO local, excepto os po- O d'

, .

"1' Sentença condenatoria pas-
.....'M...M_""""'''''''''''''.''''''''''.._.......'''''-=........��......,.�_

1,/,
'

,

d b't'd 'd
- po eI mUlllclpCL sera re-

'l'tlCOS e os e 'responsa I I � e.
presentado por um conselho de �ad�, em ju�gado" decl�raç�o '!'UF.OPlIlLO D'ALl'IlEI DA

- O governador e o vice- intendencia, composto de mem- .JudICIal de fallencla, pnvaçao ,�,,"� •.>L',_�-'---

governador em exercício serão bros eleitos e que servirão por I d.a ,qualidade de cidadão bra­

processados e julgados nos cri- 4 annos,com supplentes que se- zIlell'o, eq�a!1do cO�ldemllado a

mes communs de responsabi- rão os immediatos em votos. pena de pnsao, bammento e re-

lidade pela 'Relação e terão pri- -A eleição será directa e n'-
clusão. VOLTA DO MUNDO

são especial que será em logares -O governador poderá sus-
..G d 'd ella poderão votar os estrangei- GhilepalIa esse 11m estma os 'aos

ros maiores de 21 annos que re- pender a execução de,qualquer, '

!J

officiaes militares.
sidírem no municipio ha mais ��to do co�selho da mtenden- ,Neste �i� saltei, o que não me

-.\ jll�tiça será exercida de 2 annos anteriores a eleição I c!a" m�l1lfestamente contra-I
fOI penmttl,elo...

fazer na Y�sr,era,
por um tribunal da relação poi' e souberem lêr escrever e fal-- no as }81S federaes ,e ,do Estado ma� como la .arda�lo, t�llleI-me
j-uizes ae direito das comarcas, la l'naua po�tu!J ,e manoar responsabllIsaros que notado, porque aSSIm, fora eu o

1 �t a 1

dO "I' doueza e os �-, com os seus votos tiverem pa-I primeiro a saltar, visto como fui
]'uizes de paz, tribunal do J'ury el ores omlCI Ia os no mUnI .

I 'b 'I'
, �

d '1'
-

-

ra elle é(/ncorrido. a 6ervlço; o esQ.:'l e1'! ;'c\ZI ell'o,
e hibu'naes cOITeccionaes. CIplO um anno antes a e mçao. desde 101l0'e era seo'uido com 0-o to>

- Os membros da relação -o conselho entre outras Não podem ser eleitos para
lhos c�riosos poraquellesque se

"

" '-, acb a vao em terra; ao salta r to-
serão pe'rpetuos e mamovÍ\'eis, mUltasatnbUlçoes que lhe,com- a assembléa legislativa os go- dos tirarão os chapeos e me sau-

, os jl1i�es cle direito serão lam- pete exert�er tem as segumtes: vernadores e vice-governadores darão sorrindo buscando ins-­
bem perpetuas e só poderão ser Julgar da validade ou nulH- que estiverem em exercicio. truir-me no que 'fosse necessario
remclVieles quando pt'direm ou dade das suas eleições e das de salvo se o deixarem trinta di- fui ao correio aonde um empre­
as conveniencias do serviço pu- juizes de paz e convocar os elei- as antes da eleição, o chefe de gado com toelaa amabilidade me
blico o eiigirem depois de ou- tores para ellas. policia e o commandante de, atténdeo, O edificio do correie, é

:€i(l)nstittliC�lO
�

'DO ESTADO
DE

-

Santa Catharina.

-f
A extincta provincia de Santa

C�tharina constitue um

estado independente,fazen­
"do pãrte, porem, 'da
Confederacão dos
Estados -'Unidos

do Brazil.

A sua�,forma:oifae;.'go'Viérno é fede­
rativa;iri(i)'OSi{itneional e re­

p'résêntátí'Va,
Consta-noso seguinte:
-Que o 'poder 'legislativo

será composto deuma só ca­

mara, que constará de 20 de­
putados.
- São condições de elegibi-

lidade ' para deputados, entre

'eu:ttlas, 'ter pelo menos 2 annos

�de restdencia no Estado e ser

-éleitor.

- �A�r'�IMliç0es' de deputados
e seaadofes, Ide 'membros -da
àsstlIribléa d'o�E'sMdo e de go­
vernador e vice-governador se­
rão feitas por todo o Estado.

� O 'mandato durará 4 an­

,'nos.
- O renit.o de sessão legis­

:ialiva em cada armo será de 2
,meq.es.

�
Escusado é di­

---�Jzer,
que eu, o

Tristão e até o

\��:�"",...c: Simplicio, te­
mos andado ('CCU pados, mas se­

riamente occupados.
Foi o Simplioio o da ídéa, e

nós acompanhamos-lhe os ra­

ciocinios cujos culculos siG in":
calculaveis de lucros.
Elle. que como o leitor já

sabe, botou-so pára a cidade,
mal chegou lá peilê-t localidade
em fJ.uo habita: o gracioso con­

vite da cornmissão de festejos
para o recebimento do dr. go­
vI'rnador,aqui tem permaneci­
do entre nós ele bocca aberta
aule as obras da intendenL.ia e

do jardim, e de hocca feixa­
da ante o acolllimento expon­
taneo com que, foi récebido
de sorriso:; promettedores que
arrastão os pobres mortaes pe­
lu vasta arélla do delirio e do
enthusiasmo pelos nossos ho­
mens do tempo.

Foi c.escenc1n as escadas de
palacio, que o nosso enthusias-

CI RCU LA R ll1ado, polilico e dedicado Sim-
plicio deu a I L1Z ao mais gigan­

Palacio do Güverno da Estado de tesco dos projecto�, que como

Santa Catharina, , de ��o- o da estrada de ferro !la elo ser

obrigado a foguetes,flores, ban-
vembro de lSSO. deiras,meninas de branco emu­

sica do 25.
Scien tes e con vidados nós

para entrarmos de queixo na

grande Empreitada ,do Simpli­
cio, trat.amos logo de organi­
sal' as ç.ommissões respectivas:

O Tristão foi nomeado para
a commissio de redacção dos
telegrarnmas. convites e en­

carregado de metter () povo no
meio.
Eu, como o mais serio dos

dois,àcclamei-me c!::iefissimo da
elaboração lo projecto com as

suas bazes e de inventar rega­
lia.s c privilegios para o Sim­
plicjo obter.

O Simplicio, como chefe po­
litico, dispondo de bôas rela­
cõcs de amizade e como homem
da épocll:l" designou, .. se para
obter tudo o mais, inclusive

mm::rs:: "Mi -3:12pm ZW:&L1iZ

armas, que tiverem estado no novo porém pequeno; a sua ar­

exercicio dos respectivos 'car- ehite?tllra ,moderna e a�e�Luada
gos dentro de 30 dias anterío- ao clima. e uma rep�rtJçao el?
res a eleição.

I orelem e com pre_:,;tt'l'sao atten�ll,
das as reclamações. A face prin-

-Os membros da assembléa cipal, faz-se para a praça do Al­

não podem durante os mezes de mirante Prat, um dos heroes do

sessão e os intendentes muni- naufragio da Esmeralda da qual
cipaes durante o tempo de ex- eya com,m�ndante, e que fO,i met­
erciclo aceitar nomeacão de �m-

tida a pique pelo «Huascar», en-
I c

1" couraçado peruano,
prego remuneraao. Fallar em Prat, aos chilenos,

é o mesmo que fallar em Barro­
so, Nelson ou Napoleão a algu­
mas das nações que os possui­
rão; no coração do chileno po­
rém, a ideia de Prat é viva, como
se seus feitos fossem ele hontem,
e o homem o mais iznorante elo
Chile, não desconhece este no­

me,

A colurnua, aonde Prat an-o­

gante de estiada em punho, figu­
rando-se na tolda del «Huascar»
a fim de abordal-o e aonde cahio
e exalou o ul timo suspiro, con­
templandc a"Esmeralda, .de cuj o
costado o «Huascar. se desgar­
rara; é digna elo heroe a quem
sustenta; ahi existem seus ossos

unica lembranoa ele um bravo a

querida pátria, "que jamais o tor­
nará a ver,
Sympathisei tanto com este

povo que as vezes me esquecia
do lugar aonde estava e tudo me

parecia U)11 sonho: abordo era

festa todo dia, 'uma copa era a

voz ele cada instante, e o cham­

pagne enchia as taças,

==

o mesmo projecto publicado no

ergam official, afim de que so­

bre elle se estabeleça. franca
discussão, em que possa este
Governo colher ensinamentos.

Recommendo-vos para esse

fim que, não só me remettais
qualquer publicação que no

vosso munícípío se rcalise a

respeito, como que envieis i­
gualmente o parecer dessa cor­

poração com a maior urgencía
'possivel.

Saúde e fraternidade.

Lavro Seceriano Múller'

GOVERNADOR

DILIGENCIA

Desapropriar por necessida­
de e utilidade publica,mediante
idemnisação prévia ao propri­
etario, effectuada por meio de
accordo ou avaliação judicial.
Adquerir, segundo as leis do

Estado, alienar, revíndícar.per­
mutar, locar, arrendar, aforar,
hypothecar e celebrar

- outros
contractos sobre bens proprios
do munícípío, sendo a aliena­

ção ou hypotheca limitadas a

2 1/3 dos bens,
EfIectuar operações de credí­

tos para fins de utilidade muni­
cipal.

Conceder moratoria ou des-
sua ccmposlção. conto, da divida actíva

'

muni-
- Os officiaes de escrivão do cipal.

tribunal da relação, na 1. a 01'- Conceder favores para in­

ganisação, serão providos víta- troducção de melhoramentos
Iicíamente por nomeação do de caracter municipal e con­

governador do Estado e depen- trahír emprestimos para occor­

dentemente de concu r�o. Ire: ,as despez�s, urgenses e de
- A relação tomara conhe- utilidade municipal,

cimento definitivo, por appel-I - Será gratuito o car�o de

lação de todas as cauzas de sua merr�bro do.c?l1selho da íntcn­

jurisdicção de valor superior a dencia municipal.
um conto de réis. -As vendas dos ímmoveís

I

- Os actuaes juizes de di- do dominio dos municípios S8-

reito continuarão a ter como rão sempre feitas em hasta pu­

preparadores os j ui zes m unicí- blica.

paes e seus supplentes, extin- -Não é licito a nenhum dos
guindo-se este logar logo que membros da intendencia reali­

zar com esta transação de espe­
cíe alguma,

-E' destrihuida 'gratuita­
mente a instrucção primaria e

livre em todos os gráos o ensi­
no, sendo porém, obrigatoria a

írequencia 'nas aulas.

Seguio hontem para a cidade
elo Tubarão ums força de quinze
praças cornmandada pelo Alfe­
res do 25· batalhão de infanteria
José Sirnplicio de Senna) afim
le conter 0S immigrantes rus­

sos que sublevarão-se em Cres­
ciuma, districto daquella cida­
de.

vídos e só ficarão privados de
seus logares por sentença pas­
sada em julgado e proferida no

juizo, competente.
- Os desembargadores se­

rão nomeados dentre os juizes
de direito que tiverem 6 an­

nos, pelo m3n08, de antigui­
guidade na magistratura.
- Para a primeira organísa­

ção do tribunal porém, serão

contemplados de preferenéia
I)S actuaes juizes de direito.sem
limitação da antiguidade aci­
ma exigida J tanto quanto con­

venha ao melhor interesse de

vagar.

-Os intendentes e Iuncciona­
rios munícipaes responderão
perante as justiças locaes pelas
faltas que commeterem no ex­

ercicio de suas fancções pro­
prias.
-O conselho municipal fa­

rá de 5 em 5 annos o recen­

seamento da populaçio do
IIIunicipio para estatistica ge­
ral do E'stado,
-O presidente da intendencia é

o encarregado de executar e fa­
zer executar as deliberações da
corpor!1ç,ão devidamente pro­
mulgadas.

-Para a primeira assem-

hlea legislativa não haverá

incompatibilidades.

-Para 'o preenchimento dos

cargos publícos serão rigorosa­
mente observadas as condi­

ções de idoneidade que a lei
estabelece.

@It_ . .-.

-Os funccionarios publicos
serão estríctamente responsa­
veis pelos abusos e omissões

praticadas no exercicio de suas

funcções e ainda por nã» tor­

narem effectiva a responsabili­
dade dos seus subalternos,

- Na organisação que se fi­
zer dos diversos serviços do Es­
tado, o governador prefirirá os

Iunccíonaríos mais antigos e ele
mais: merecimento, ficando
como addídos os que excede­
rem do quadro do pessoal elas
repartições, com direito a vaga
que se dér.

Era o primeiro domingo que
ahi passavamos a C, Argentina
«Árgentina»-dera uma matti­
nee em seu navio, mas tão impo­
liticos os seus omeiaes, que só
nosmandarão convidarmuito de­

-Será creado o Monte-Pio pois d'aquella haver começado)
obrigatorio dos empregados pu- por c_ujo mútivo não nos foi pos­

blicos do E;:,tado, sivel comparecer, No momento
, '- - em que o omcial encarregadoApprovada a constItUlçao nao

da missiva chegou ao portaló, o

podm:á s,el' �ais alter�da s�não quadro que se mostrou a seus o­

por mdlcaçao de do!s tm ços, 1110s era dos mais agrad:,weis e

pelo menos, da totalI�a�le dos alegre: o hymno chileno sôava;
deputados que constltUlrem a para mais de 200 formosas e e­

assembléa, com poderes espe-Ilegantes chilenas, distribuião
ciai:'s conferidos pelos eleitores amabilidades a 42 ojflciaes bra­

para a reforma nos pontos indi- zilei_ros; umas s�ntaclas no torn­

cados.' badllho e em dlverso� gj'LlpO�;
outras na camara e erao recebI­
das pelo commanc1a:1 te; na praça
c]'armas ningllem se entendia, e

por toda parte chilenas chilenos
e brazileiros ;G:osavão os momen­
tos deste tão�lelnbrado dia,

-A convucacão da assem­

bléa constituinté implicitamen­
te importará a dissolução da

legislatura ordinaria na qua1

propõe- se a reforma.

?ESCAOOS

(Continúa)
São estas as bases, entre ou­

tras, do projecto de constitui­

ção, do qual foi encarregado o

dr, Candido V. da Silva Freire

digno chefe de policia do Esta­
do.

A os Conselhos de lntenclencia Muni­

cipaes

Tendo encarregado o Dou­
tor Candido Valeriano da Silva
Freire, Chefe de Policia do Es­
tado, de elaborar um projecto
de Constituição para este Esta­
dOo, e não convindo pr01Hulgal­
a sem que se manifeste, pelos
seus orgãos regulares, a opini­
ão dos municipios, que devem
formar a base de toda adminis­
tração no novo regimen, e con­
vindo igualmente aguardar as
modificações LIue porventura
haja o Congress9 Nacional de
fazer na Constituição da União:
no intuito ele consultar tantó
quanto é possivel no periodQ
a��ual de �ossa sociedade a opi­
mao publIca, resolvi que fosse

NA



GAZETA DO 'SUL

alguns socios indispensaveis, e

de arranjar um bom compra­
dOI', logo que a coisa esteja en­
gatilhada para disparar, íícan­
dó o resto por conta de quem
comprar.

O projecto do Simplicio tra­

ta de colonisar a Ilha das Vi­
nhas, em falta de melhor em­

preza, porque tudo já está to­

mado e hoje o amigo que qui­
zer organisar e obter privile­
gio para uma empresa, esbarra

logo com a primeira diffícu Ida­
de, que é justamente a inven­

ção e terá que se sujeitar a uma
certa sociedade obrigada.
Por isto pôde-se desde já fa­

zei' uma idea das idéas do Sim­

plícío, a primeira foi a coloni­
sação do Sahy, de cujo logar
elle sempre ouvio contar mara- Paranagua é uma cidade em

"ilhas, mas qual, linha chega- atraso, de aspecto feio, de pou­

do tarde. Em falta d'esta e de ca vicia, de somenos irnportan­
muitas outras, cujos cálculos o

cia. Apenas tem uma rua regu-

bom amigo fazia sobre a perna,
lar.

,. -;

n'um abrir e fechar de olhos, o . Seupoyt.o epeSSIl110 e nao con­

Simplicio não teve outro reme- vI,cla o viajante a desel�lb�I'car.
di

-

1 br. d Ilha
'So um ou outro pOI' curjosidade10 se.nao e� ral-?e a,� alli desembarca para ter conhe-

das V1l11�as fOI o UI1lCO recurso, cimento do progresso do Paiz.
era a urnca empreza que estava

vaga e, ainda assim mesmo,
foi muito feliz o 'nosso amigo
em encontrar um meio de dar -�r-�,,�

provas com os bons elementos

que possue de seu patriotistno.
O requerimento ainda não

foi despachado, porém, já foi
mettidn na mala de viagem
para seguir em bóa mão.
'Por esses dias temos por abi

o telegramma e o mais são os

foguetes, vivas, parabéns e a

musica do 25.

sÁ PINHO.

---�

Do Desterro ao Rio
(XPONTAMENTOS DE VIAGEM)

21 de Agosto-Levantei-me ás
4 1/2 horas damanhã e logo a­

vistei o pharol da barra de Para­

nagua. Começa a baldeação. A's
5 1/2 passámos a fortaleza.A's
6 1/2 entrámos no porto de Pa­

ranaguá e ás 7 desembarcámos
na Cidade.
Dirigimo-nos para a casa de

um amigo, que recebeu-nos com

todas as- attenções dignas de um
.

perfeito cavalheiro. Depois de
almoçarmos levou-nos a visitar

.

o 'Club Litterario, o 'I'heatro e a

Estação da Estrada de ferro, on­
de assistimos á chegada do trem
de Morretes.

.

o Club Litterario oecupa um

grande edificio de sobrado, si­
tuado em uma das principa.es ru­
as. Dispõe de amplos salões hem
arranjados e dispostos namelhor
ordem. Tem aula nocturna e dá
mensalmente uma partida. Apre-

c�ei muito o b�m gosto e anima-Içao dos associados. O Theatro
é pequeno e estava em obras.

OMercado,deproporçõesmui.
to mOdestas,não merece o nome

que tem: estava quasi deserto e
nada havia que comprar. Não conheço maior tolice do

A Alfandega tem um aspecto que chamar bom peixe a uma

desagradavel; parece mais um
mulher, ainda mesmo que seja

. . uma belleza!antigo convento do que Uma re-
partição publica. Os seus com-

-Que lembrança! ...
r -Para serem bons peixes nãopar l111ent08 são uns cubiculos; haviam de fallar nem ter a enor-os armazens para deposito de .

1 d d'
.

1mercadorias poderão servir pa-
mu at e espm las com que a

d
. zen e se enzasza.

ra tu o, menos para o fim a que I
'" '" '"

se destinam. - «0))-

Além de tudo isto era esmaga- O marido:
dora a monotonia que alli reina- -Eis-me concessionarío da
va. Os poucos empregados que grande empreza; apanhei o pri­
vi passeiavarn de um lado para vilegio.
outro. E como não ser assin; si A nora, á sogra:
o commercio alli é diminuto? -Já sabe marnãi? o Simplicio

foi nomeado concussionario)

(Cont-inüet)

BOATOS

Vae ser nomeado capitão da
guarda nacional o sr. Hen­
rique Monteiro de Abreu,
delegado de policia d'esta
capital.

:NOTAS ALEGRES

Desterro, 10 de Outubro de
Sacão sobre as seguintes pra-

ças. 1890.

DECAPITADA

ROMA,
GENOVA,
NAPOLES,
LISBOA,
PORTO.

-«0»--

NEM COMTIGO, NEM SEM TI

• Anjo! Que estranho castigo
Com que Deus me pune aqui!
Nem posso viver comtigo,
Nem posso viver sem ti!

CORREIO
Occidente

Suceseo
Motivo

Isolado
Artigo

As primeiras são offerecidas á Ho­
racio Nunes e a decapitada á Aure­
liano Oliveira.

Papillon d'amour

Desterro,26 de Outubro de 1890.

Movimento elo porto
Entradas

Dia 8

Corntigo? Se és sempre fria
A's charnrnas domeu amor!
Sem ti? Se tenho o meu dia
Dos teus olhos no fulgor!

Por isso, ó anjo, maldigo
Amá hora em que te vi!
Nem posso viver comtigo!
Nem posso viver sem ti!

Jo.io DE LEMOS.

CAÇADAS

Lanchão naco «Activo» dest, Barra
Decifrações das charadas de hon- Velha em lasteo de ar-eia.

tem: Patola, Patacho, Mo-ca-pa, ...,..,.,."""'= ........_,""""�__

Can-ne-ta, Pa-ta-cho, Patada.

SECÇÃO HETHIBUIDA
PAHTE COMMERCIAL

Carl Hoepcke e Cia.

DESTERROTElEGRAMMAS
PRAÇA DO 'ltIO DE JANEIRO

PREÇOS CORRENTES

Dia 8 de Novembro
Farinha bóa de

Santa Catha-
. rina Sacco ....
Farinha redon-

HA�mURGO,
BERLIM,
LONDRES,
PARIS.

MILANO,
4:800 a 5:000

NOVA �ORK,

O artigo da egreja róe o sal-l,-1,2
A fruta alegre é palmeira-2, 1

da torrada de
Santa Catha- Ao cambio bancário

rina............. 6:000 a 7:500 de Janeiro,
Feijão da

Laguna. superior 8:000 a 8:200 I '

I
Milho g r a d o BACHAR EL CARLOS
bom............. 3:800 a 4:20 (

Milhomui to ..\ DVOGADO
bom............. 4:400 a 4:500 I Acceita causas em qualquerArroz de enge-
nho central.. 10:000 a 11:000 I

comarcado Estado,e tem seues-

Arroz regular I criptorio de advogacia à rua do
e bom.......... 8:500 a 9:500. Senado (placa), onde pode ser
Assucar mas-

100 a ·150 I procurado das 10 às4 horas da
cavo, kilo ....

Assucar mas- tarde.

do Rio

PASSOS

cavinho.kilo

O sr. Lauro Severiano Mul-

t
Toucinho bom

ler pretende na, volta do Banha emlat�s
congresso, offerecer nos sa-, I

�e 10.a 5 kl-

1- d D d A t I :'Im' lOS, kllo .

oes o « oze. e gos ·0 »

Gomma kilo.
um grande baile as exmas. CHAR ADAS I Café de 1" sor-
damas de Blumenau, em' te kilo .

retribuição a fineza que I A primeira da terra.tno alto é plan-' Café de �"sor-
recebêra--uma rica bandeí- ta nossa-I,1,2 te kilo ..

ra republicana bordada em Depois o maníaco é enviaclo-2,2 Café de Se sor-ta

ouro. E' índispeusavel este rio para en-
kilo............. 660- a

Esta bandeira, no dia da etite-I,2 CAMBIO
chegada do dr. Lauro Mul- A lettra. no tribunal e aquié ar-

ler do Rio de Janeiro, fazia vore-l,l,l 7 de Novembro
parte dos atavios de palacio Nas cartas o instrumento é cruz-l,l Cambio bancarto sobre

Londres -·23
na sala principal. No passare a villa é dardo -2,2

Um dos candidatos ao con­

gresso do Estado é o enge­
nheiro sr. Paula Ramos,
chefe da commissão de me­
dição de lotes em Blume­
nau.

N'uin d'estes .Boatos» em

vez de dizermos morro do
Estanisláu, di s s em os do
Wencesláo.

Previno' aos Srs. socios que
700 de hojeem diante o cobrador da

socieade15 procederá li cobran­
ça das mensalidades para a ré­
cita de 15 do corrente.
Tendo a sociedade feito 'gran-

7/8 des despezas com scenarios,
vestuarios e demais accessorios

ALFANDEGA para o apparatoso drama phan-
Rendimento tastico em 5 actos e l3 quadros

Do dia
í

a S de Novembr023:128$552 OsFi lhos do Inferno, que será,
Sendo adverbio a flecha é vaso-l ,2 Idem do dia 8 ... , _!��63$990 I pela primeira vez: r�presentado
No corpo a íructa é uma ave-2,2 2ô:492$542

em o dia a�lmc;, indicado, peço
______

. aos SI'S. SOClOS para entregarem
����2,3spel'ta a epocha é propen- THESOUR O 'DO EST.l\ DO ao cobrador as importancias]

.L\ /1. de suas entradas.
Circumdando o globo a interjeição é I 3·a secção' No saguão do theatro, em o
quadrupede-l,1

, Rendimento de I a 8 de Novembro dia da récita, os Srs. socios não
Na terra o adveebio é adverbio e exercício de 18go encontrarão, como costumam,
embarcaçilo--l,l,l Renda Geral.. . . . 1:370$354 com quem entendel'-se para- a

Renda espeCial .. 71!l;982 entl'ea:a de bilhetes e satisfaç1ioNa musica,na musicaenali'.ma-l,l I' d
- �

�en
.

a MUllicipal. 3S8�5Z0 de pagamentos, por isso que
1 :830$865 tem de prep'arar-se para tomal'

200 a 220 Residencia Rua de S. Francis-
560 a 640

co, Desterro.

740 a 800 DECLARAÇÕES100 a 120
-- -_.--

760 li 780 S. D. P.
720 a 740 CATHARINENSE

ROMANCE (197) .

os dois Flamengos. Ao resoar das

.\S lllinas de prata
POR

J. de Alencar

4' VOLUME
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. Como o lírio se transforma em

cado.r

-Que nome tem esse embuste

que!
-Nã(\ me entendes! rugiu o alfe­

empregastes para enganar-me- ? ... re8. O punhal é para teu;ai si oppu­
Dizei-o, vós que pareceis tão eDten- zer-se á meu intento. Para ti bas­

dida em pantos de honra. tam-me as mãos ... Tu me pertences;
-Fostes vós mesmo, não eu, que comprei-te com a minha trai0ão;

vos enganastes L .. Devieis ter visto já que nJ.o ·te queres entregar de

nos meus olhos, sentido em minha vontade, te constrangirei á isto ! ...
E' (\ meu dil'eito.voz, e em toda a minha pessoa odes·

preso q'ue me inspirastes! Si apezar
disto, acreditastes nas palavras que

ouvistes; a culpa é vossa, ou do

vosso destino que vos engana. Que
fé traz um juramento, que importa
o sacrificio da honra?

-Desafio-vos a que dês um passo

para mim ! ...

D.Joséde Aguil>lI',fincando as mãos

no. bufete ergueu·se á custo, e com o

passo tropego dirigiu-se para onde

estava '1 (lonzella. Por detraz delle

a porta falsa abriu-se de rejJente, e

apparec8u no escuro a figura vene­

ravel do velho Samuel, bl'andindu o

cutello com um gesto f0l'0Z.
Rachel sorriu:
-Nilo é preciso ferro, pai L .. O

senhol' e sua força são comigo!
Com elfeito o fidalgo apenas pro­

movera. dois passos pelo aposento,
sentiu fallarclhe as pernas, e cahiu

por terf'a; ainda esforçou para er­

guer-se, mas Ull1 torpol' geral inva­
diu-lhe o corpo e o estendeu n'um

pesado lethargo. O mancebo havia

Poueo depois abl'ia-se a:porta, e

Dick guiado por Anselmo pel>dia-se

[d
.

d 12 15
nas trevas da n ite "cr

.

d d'-
e um me.l11no e a annos

o 'c e",ulll o na I
para serVir em uma casa de fa­

recção de S. Bento. Ahi fóe[l. de por- milia .

tas, n'um tejupar, acharam cavalga- Para tratar com o cosinheiro
cluI'as preparadas adrecles pelo ju· do Hospital Militar.
deu. Samuel guiou Hugo Antonio ao

-Esperai aqui! dissera o rabino recondito apostmto, onde estava re-
a Anselmo !lO topo un escada. unido o synedrio dos rabinos' dei-
-Guiou então os 1ugitivos ao apo-I xando-o ahi por um instan;e em

sento proximo do camarim ela filha, companhia dos veneraveis irmãos,!
e 01f'ereceu·lhe vinho, que ambos tornou ao camarim da filha.
acceitaram:

pancadas convencionadas, o rabino,
arrancou-se ás emoções que ainda o

dominavam, e cerrando à porta do
camarim, coneu á abrir. Os vindi.
ços entraram, c a pOl-ta foi de novo

fechada.

Rachel,depois do desfecho da sce­
-O tempo nos é contado, senl1o- na anterior ficára reclinada sobre o

res; podemos só dispor de duas ho- cochim, immersa em tristes coO'ita-'"

rãS, pois é necessario que antes de ções. Afinal porém espancando a

al�orada estej.aes
com

".'ossos
ir- Ii languidez que lhe iucutiu o pesar,

111<10S, que vos espel'am .pãra dar a ergueu·se resoluta, e recolhendo nas

vela.: Para que vos�a attenção che� I gavetas uo trumó suas joias, fecha­
gue a tud� que - a I eclama, força e ya<IS em um pequeno cofre de fila­

que.se diVida; emquanto um de vós geana de. prata, obra da India. Nes­
aqUI estiver para ouvir o que nossos ta oceupação a veio encontrdr o
irmilos desta Bahia vos incumbem pai:
de levar á Amsterdão, o outro con·

-Filha, que faremos do cadaverduzido por guia esperto. o mesmo
d t.

.

es e peno christão?
que vos trouxe, correrá a eidade afim
de tomar della uma noticia exata

-Vivo é, pai; está apenas ador-

Imecido !
que complete o plano e memoria de :

que" sereis portador, cuja vos con-I -Ah! exclamou o judeu.
fiaremos o proprio original que ob- -P:wa que matar tão inf,lme crea-

ti vemos. tura? Seu maior castigo é a vida

-Irei eu, que menos entendo vos-
miseravel eignobilque vai viver I

sa lingua, e mais pratica tenho de -Para vossomal!

assedio quê este amigo Hugo Anto· Rachel ergueu os hombros com

nio. indiíl'erença:
-Parti entilo quanto antes. :(Continúa,)

-·Em todo o caso vós aproveitas­
tastes da minha credulidade para
obterdes o que desejaveis, vós e o

-Si o casa é de rir L .. Quem so-
velho Cabl11UrrO de vosso pae ?

mós nós para que entre ambos se

falle de juramento e empenho de -Tive, é verdade, este escrupulo;

honras L. Vós um traidor infame, mas desvaneceu-se lembrando-me

eu uma vil barregan ... ao menos por .que aos homens de vossa estofa pa-
.

I f ga-se em dinheiro, o que ainda vos
tal me JU gae� .... ,

-N,ão inventeis áminha conta pre- estivermos restando.

textos pana vossa eleivo�ia 1... -Ai!. .. rugiu o official sacando o

'-Mentistes então quando disses- punhal. Nilo esperes burlar-me, ju­

tes que me tinhais amor ? ... De qual- dia. A tua vida e de teu pae me res­

quer outra mulher poderieis suppôr ponlle pelo cumpria.ento da promBs­

que VGS sacrificasse a virtude para sa. nessa noite bebido de mais, é certo;
beneficio u"seus irmãos ... �a mu- -Tambem vos posso pagar nesta porém o desfallecimento de forças
lher amada, nllnca;tal sacrificio rôra moeda de tão vil preço para mim

que o prostára não .tinha visos de

impossivel amimfaze-lo e a vós accei- c(\mo a outra. Aqui tendes, esta vi­

ta-Lo ! ... Como.pois crer e esperar da que. antes de vosso buido punhal,

que cumprisse semelhante promes- já repassou vossa infamia I

sa outra mulher que não uma como Issü dizendo a donzella. offereceu

ha pouca. deixastes, abandonada de golpe a branca e formosa gorja, que
todo o pudor e vergonha !... ondulou como um coJ]o de garça.

embriaguez unicamente; parecia
mais natural que a acção do alchool
fossp. ê1judacla por alguma droga.-
Era justamente na occasiilo em

que dava-se esse desfecho, que che­

garam á rua da Palma o Anselmo e

AJ PR AÇA
Os abaixo assignados decla­

ram à esta praça que, n'esta (la_)
ta, tem estabelecido uma cas1commercial exclusivamente da ..

rã varejo, á praça 15 de Novem­
bro n.' 6, baixos do predio da
Gazeta do Sul, sob a firma de

I

F. DE CARVALHO & CIA.

F. C. Salomé Pereira & Ola.

ANNUNCIOS

CASA ESPECIAL DE
CHAPEOS

�.'
,

�.�
Não vos deixeis illudir com

esses annuncios futeis, medo­
nhos, qUE; circulao por ahi alem,
esta casa é a unica n'este gene­
ro.enoontra-se sempre um varia­
dissimo e extraordinário sorti­
mento doe chapéos para-homens,
crianças e senhoras, de todos
os formatos e para todos os pre­
ços assim como também em cha­
péos de sól ha sempre um bri­
lhante sortimento a preços sem

competiqor.
RUA JoÃo PINTO N." 3.

Henrique de A breu,

Vende-se. uma m es a com

tampo de marmore, um pou­
co dessolada.
Para informaçl0 nesta typo-

graphia.
.

Precisa-se

FUMO SUPEHIOR

rnEço COaODO
NO ARMAZ�M

DE

Antonio de Castro Gal1dra
Rna José Veiga n, 32

ilha
ar

Venda 80 litl'oS de 1 a qualida­
de 3$200 de 2a qualidade 3$000

APROVEITEM
,

Guaiabada humida 200 reis lata

RUA JOSE VEIGA

(antiga d(J Prineipe)
ARMAZEM N° 52

BERNISSON
Em 18 de Outubro de 1890
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QUADRO VII 'U tI!
�

A sombra do remorso ep,ura "IVO aD S' -ue
Lindo jardim.s--Entra o marquez-+Entrada ele Lydia e Bruto.-Entra-

da de

R'b"tO�SU::�'��!�d��P����slllas Elixir de velame e guaco
•

sem mercurl..Q

COMPOSI9ÃO DE RÁULIVEIRA

SaULo no palacio do marquez.-Entrada elo. marquez e Lydia.-Entra
Bruto.t--Apparicãc do Espectro.-Surge Satanaz.v+Apparece um bote.

ACTO QUINTO
QUADRO XI

A rocha de Belzebuth
.

I'A', S lt2 horas, á chegada do Exm. o Sr. Governador á res-
Sitio montanhoso e agreste.t--Mar ao fundo.-App,arece um bote.- En-.

pectiva tribuna, será executado pela banda de musica do trada ele Satanaz e do marquez.s--Appar-íção de Maria em um rochedo que
se abre.-Surge o Espectro.-Apparecimento de uma cruz.e-Entrada do

250 batalhão de infantaria o Anjo.-Fogos cambiantes.

Iy·mnoda roela aeae Oarcere.c=Pr-isâc t ,:ü!:���,l��::���"t'"Ú' de M"j,c·'ti Apparição de Satanaz.-Entrada do Anjo i--Entrada dos Anjos.c-Apparí-]
...... 1 t 1 bIt �

. çào do Espectro c--Eutradadc carcereu-o.i--Grande entrada dos Demonios.ApS OS UIvaS e o es y 0, a mesma anc a OCaI a o =Côro de Demonios.-Appariçi1o de Satanaz.--Entrada do Anjo.

Hymno Nacional i
,Em seguida subirá o panno para ter logar a I.u re- o Anjo, em scena, supplanta Satanaz.-O reino do céu em todo o es-

presentação do importante e apparatoso dra- plendorv=Marla, cercada de All�O,), eleva-se ao céu, no meio de lima chu-
!.I'!..f v a ele flôres.-Harmonias na orehestra.c-Pogos cambiantes.

rna phaptastico em 5 actos e 13 quadros,
original de AntoDio José da F onseca Moreira
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�'!! Sitio agresté.-Marao [undo.--Ca,ntode.pe.scadorcs.-Entl'a,R�berto.- A� �v..:l� .:�c 2. .r.',2 8� DESTERRO--Virgílio Jose Vilelk ;5 p ";? <!'1::!
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EI�tl'ada do marquez.-Entram dOIS ll1dlVlduos com uma htelra, que ;;.�;;,:;';: �..go�"'��� 2'�8?�?' �?�atiram a.o mar ..-Grlto de soccorro.-Apparece um bote.-Um dos pesca-
NECTANDRA AMA ' A D A A \<lares atira-se as ondas. l.'ir RA NECT N R Mi RA

.
Os attestados transerifl\os, pelo valor deseus signa-

tarjas são bastantes par.1 o credito daeftieacia daNECTANDRA
AMARA, para a cura das enfermidades acima indicadas. Deixamos

de publicar muitos outros de cljnic( s e c]rcntcs dE's1a (apital e dos esla­
dos confel'Ierac1os,por não comportar o esraço deste annuncio,e .1cbar-se gran-

d e parte delles transcriptos nos protpec10s- que envolvem os vidros de nossos pre
parados e temos dis\ribuido avulsos.

TH o
Santa Izabel

Sabbado, 15 de Novembro de 1890
Dia de festa DacioDal--- I. o anníüersario da pro­

clamação da Republica Brasileira

Hecitan.. S

OS FJLIIOS DO INFERNO
Perso:n.agens

Marquez de Gildas A. Mello

I
O Anjo D. Mar,ia M,ar't,insSatanaz ...•. H. Nunes Laura D. Maria Martins

Bruto Augusto Pires Capataz do inferno A .. Xavier
Roberto. . . . .. J. Fernandes Arauto infernal A Xavier
ALvaro • • . . •• N. Gama I Carcereiro R. RilI�
Esoectro , N. Gama.

1
i.O conductor J. Garcia

Ma"ria ·D. Carlota Moreira 1.,0 Pescador .. : .. A. Xavier

Lydia ....•• D. Calota. Moreira 2." Pescador, ... O. Pires

ANJOS - DEMONIOS - PHANTASMA(- ESTATUAS
---__.�.O.�·._-_-_-

SCENARIOS NOVOS.-VESTUARIOS A CARACTER.

DESCRIÇÃO DOS SCENARIOS

ACTO PRIMEIRO
QUADRO I

A FLORESTA ENCANTAD}i
Clareira de um bosque.-·Ao subir o panno, Alvaro e Maria dormem

encostados em um banco de pedra.-A orchestra executa uma marcha
infernal.-Entra o estado ele Satanaz: clarins.porta-bandeiras e ai'auto�.­
Satanaz é conduzido por quatro Demonios em um palanquim phantastico.
-Gran<le côro infernal.e--O sequito sahe.i--Satanaz deeappnrece.r-: Al­
varo e Maria elespertam.-Satanaz surge.v-Apparição de uma meza ser­

vida e de agua em um rochedo.-Surge um Diabrete com o Liv-ro da Seien­
cia.-Alvaro e Maria sahem.-Entrada do sequito infernal.-Satanaz
sobe ao palanquim e é conduzido em triumpho,

QUADRO II

O Livro da Sciencia

. \ QUADRO III

Idéas infernaes

ACTO TERCEIRO
QUADRO VI

Viva o diabo!
A mesma vista do 4e quadro.-Duas estatuas.-O marquez está só.­

'Entra Roberto.-Satanaz surge.-As estatuas somem-se.-Grande pan­
dfga entre o marquez, Satanaz, Lydia, Bruto e Roberi;(l.-Coro final.

}is dyspepsias, diarrhéas, dysenter ias, gastralgías.Jíepteria, eolicas cole­
rinas üiolentas, catharro intestinal e da bexiga, enterocolite simples e
com hemorrhagía , enter ítes, camaras de sangue, flôres brancas,
anemia e fraq ueza de conüalescentes curam-se radicalmente

COJU o uso do noüo e poderoso medicamento NECT}iN-
D1\_A ANA1\_A, remedio paulista de

ANTERO lEIVAS-pharmaceutico chimico.

Cemiterio.-Mausúléos.-Giprestes.-E'noite.-Entrada do marqucz,
Lydia e Bruto.-Surge o Espectro.-Os phantasuias, surgindo dos tumu­
los, cercam o marquez.--Lydia e Bruto folgam no meio da confusão.

ACTu QUARTO
QUADRO IX

As pyramides do Egypto
Sitio agreste.-Ao fundo as pyramides.-Entram o marquez, Lydia e

Bruto.v=En trada de Roberto.i--Burge o Espectro.c-Apparicão de Satanaz.
=-Desappareceru todos.

QUADRO X

Os títeres do inferno

.

QUADRO XIII
GIoda a Deus!

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene <':

premiado com a medalha de primeira classe na
exposição provincial de 1888.

Este precioso depurativo elo sangue, que em si reuue
as mais altas propriedades tónicas e anti-syphiliticas, é reco­

nhecido efficaz no tratamento de

Rheumatismcs, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores brancas'
Cancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, enfermidades da pelle,Necroses e nas outras moléstias de caracter Syphilitico.

As pessoas que fizerem uso deste prodigioso Depurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum.
.

FRASCO . 2 500

.F{AULINO HORN & OLIVEIRA

NUMEROS DE MUSICA
lO-Canto e côro de Demonios.
2 e -Canto de pescadores.
3 o -Canto de Roberto.
4 e -:-Canto do marquez, Lyrlia, Bruto c Roberto.
5 e -Canto e CÔl'O de Demonlos.

lJNICOS PROPRIETARIOS E FA BRICANTES

-----------------. . -----_.--.:....- '

Approvada pela Inspectoria Geral de 'Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSICÕES
, '-'

DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN'& QLIVEIR'A
O MELHOR E MAiS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COl\íMUM

ACTIVA O APPETlTE E CON.f<0RTA O ESTOMAGO

A 17 do corrente, dia de festa para o Estado Cathariuensc, será, pela
2" vez, representada, em récita cxtruordinarra, a grande peça phantastica

OS FI LHOS DO II\J FERNO
O sec retar-io da sociedade recebe, até o dia 14, encommeridas de c a dei

as e camorotes, trazendo estas a designação dos numeras e ordens.

Em tempo, previno, afim de evitar duvidas e reclamações, que tanto
na primeira como na segunda récitaserá vedado o ingresso na platéa a
todo aquelle que não exhibir o competente bilhete de cadeira.

Secretaria ela Sociedade dramatica particular Caiharinense; em 7 de'
Novembro de 1890.-0 secretario-Boracio Nunes.

NECTANDRA AMARA NECTANDRA AMARA

Chegou
Para a SELLARIA DO BEIRÃO a Ril a

Id? Tiradentes n- I (antiga rua da Ca­
, d êa}:

Um grande sortimento de sellas
de couro de porco, bordadas o Iizas
para montaria de home-i: (obra na­
ciona.l o que 11a de mais perfeito). .

Na mesma Sell aria acha-se um

grande sortimento de serígotes, se­
ri go tes-selins , ].;81111S, canr.astras
colchões, malas para viagem, coche­
nil branco ele linho e ele lan , !Ccrel
estampados e bordados, collleira
para curroça e caNO e outros mui­
tos artigos .

Aceita-se encommendas de obras

pelos proÇos llMis modiéos.

SELLAfUA SEIRÃO

Bom emlH'ego
DE

CAP�TÁl
importante' estabelecimento á

venda
Vende-se a grande chacara

que pertenceu ao fallecido com­
mendado!' Estevão Brocardo

. , ,

cIta a. P!';1ca General Osario. ,

lendo excellento casa de mora

dia, grandes cariocas, pasLo­
muitos arvoredos fructifero�
ete,. etc, .

,

Na. mesma. venda serão in�
duidos quatro bl "'\s animaes
nove carroças em perfeito esta­
do, sendoduas para seccos e se­
te para. agua.

T r;:J.ta- se com

ANTONIO ALBINO
Rua Coronel FernÇl.ndo Ma-'

ehado, n. 36.



�AZET ..A.DO S1rL

ú BANCO CGNSTRUCTDR DO BRAS[L
r SU'3 irectDr�a in .

rpora a Icampan· 'a

BR! �ll, �[. ACOMMERCIO
Séde···Capital Federal dos Estados Unidos do Brasil .

CAPITAL . , .. . . . 3.ooo:ooo�ooo
,Dividido em Ij ã mil aceôes de ,duzentos ·.'lnil réis' "

'

,

-AqiPinleira entrada de dez por cento ou vinte mÚ réis por acção no acto� da subscripção e as restantes com intervallos nunca myl10res de 30 dias.

�I N IRD"·,,Ban.co COllstruotor aeBrasil

A Companhia tempor fim:
,� 1,' -Desenvolver em grande escala o commercio lle cereaes

I
4, c �dquirir por conta propl',ia ou de terceiro estabeleci- de cerea�s e .outros gene�os depositados :lOS a�'maiens .da

em todos os ramos.
mentos d esse genero de commercio. companhia, alfandega, tr�pIChes ou a bordo de navros em via-

,. gem, tomando os respectivos seguros, e em geral fazer -oaução
2. Auxiliar o melhoramento da producção de cereaes, a in-I.

5. c MO�lt�r um e�tabeleclmen to em o?rande esc,ala .com ap�- e descontos de todos os titulos de reconhecida garantia. _

dustri� de gordura, manteiga e outros geperos, cujo prollucto le,lhos..�pelfelçoad�sc1e carga e descar5�� sa.l� aP.lopl'lada pat� "" o • 'o'
_..

podera comprar e vender, por conta propna ou de terceiros. exposiçao de amostras dos productos e leUl1la� diária dos inte /. PIO�over a pl.opa"and,a c1a_ produção nacional e evitar
, ressados no mesmo commercio, creando aSSIm a BOLSA DE quanto possível as rapidas oscíllações do mercado e adoptar em'

3.' Abrir credito em conta corrente a lavradores ou industri- CEREAES." seus armazéns o melhor systema de pesos para todos os cereaes

aes que offereçam garantia, promovendo o credito das respecti-
vas rearcas. .

[AES

G.O Fazer operações de carteira, receber dinheiro a prazos 8. o Solicitar do governo o que' convier a protecç-ão dapequs

Prim�p{�eàontaTafiIt;Tstracfiünacioll.l..
.

;,

Con.selho fi'se'aI
DIRECTORIA SUPPLENTESEFFECTIVOS.

Frocopio Jose ,dos Reis.
José Ma'luiel· Navarro.
José J,oaquim ie Andra'de �at�eir:o.

Domingos da' Souza Guedes, presidente.
DI B,ECTDRES: Alvaro Carneiro Geraldes

João Bernardo Lobato Pereira.
, Dr. EugQDio Ferreira de Andrade. I

A Subscripqão foi aberta 110 Banco Constructor do Brasil á 27 de Agosto e encerrada logo que esteja coberto o capital
RIO .DE J'ANEIRO, 27 DE AGOSTO DE 1890.

\
.

'

PELO BANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL-=-VISCONDE DEASSIS :MARTINS, ·PRE·STDENT'E.

Conselheiro Francisco de raula '��ayrin'k.
Visconde de Assis Martins.
�r. Eduardo Mendes Limoeiro.

MACIIINAS PAR-LL\_ BJ1�NEFICIAR sCAFÊ
MACHINAS A VAPOR

"PORTATElS E FIXAS
'"tURBJ;NA

M�O I N;MtOS lD�E rp)H!B'ÀA LA,Mj3'1 O U ES

LAVADORES HEBULHAB0RES, ETC.

,DESCASOADORES E!)geODos de serra, moendas de

caV'Da

SEP AR..G''''-DORES

E

VENTILADORES

DESPOLPA:DORES

. Ce loeiras multitubulares para queimar bagaco ou casca de café. Prensas hydraulicas <:' ho mbas de lo lo, us ta rn 111[1,):> Carneiros 11J i . I' I
'

.

'h E I I -' .

b fi' d
'

. "

". II:; I rau
í

cos para evuntar a�IU ,\1'1I.(,')'i E,F'O
nhos cnmplet.rs rara Iuriu .a. � nge1110S c.omp etos par:! ene era r arroz, Cata ores, Eva poradores ii vapor', .\lldlllIiS!lld cl)rnple�o para 0 fabrico do " ,�, c., "'" 0'1" :�,� ,,_ "" 0"

cha supencres: Oleo I}<opeclal para machinas.
aS�UCd,. .)rrelH.i í 'J s-rJl,. erre -borra

LIDGERWOOD MFG. C()MP. LIMITED
AUTORISADA POR DECRETO N. 9.623 �DE 7 DE AGOSTO l'DE 1886

I�IC} DE JL�NE'l'[-'{,(_)

.

SOBRADO 95 RUA DO OUVIDUR 95 ..
'
..

I{IO DE JANEIRO 114 e 1.16 Rua da Saude. S�NTOS Rua elo Rua do Genej'al_ Camara. S. PAUL.::> Ra2 L�O CommJj'ci? 11. NEV-YORCC n, S9Q ��� � 0...., ",-I.

OJ\MPINAS • .Rua üdgerwooel. TAUBATE Na Praça da J!.istaçao COA1'RIGE ... Escossta. SOERBAL\.. .Java. . CA IX_{ DJ eb:1R'Z;;vvt 117

Rl'4, N"-.DA.8 E' bonisabêr
-

G�!PeÃ?a�i�ELAS! 'JIpljt'1"'� FLICb�R,DE CU.Ato ,
� �, Qa Q iliOl iGi a rícado na Cldadr,·de

.

D E que, na .offlcína Noceti á tU N SCA .

-

P I t
duas casas uma na rua de José

Ma[el"iaISuperio� I ALLEMA ' eoaseapprovado pela .

'

algodão, brancas e creme Rua J"osé Veiga 72, N
.,

BOAS MACHINAS Eu abaixo assignado participo 2, Junt d H
.

d .1
VeIga n. 138 e outra na rua de

Pessoal habilitado publico que abt-iuma sapatariaá run
a e yglene aque·

Concerta-se ]ilfachínas ele
DEPOS�TO SEMPRE SORTIDO de José Veiga N° 88, anele se faz cal- 1 t d cab d

Pedro Ivo antiga das Flôres n. Z
u.... RUA DE JO o PINTO N. 18 çado s de toelos os f�itios, para 110- e es a o aca a e recebe"

Preços commodos mens, senhoras e crianças.
,

• para tratar na rua da TO'ualdade

IAPrompta-sequalqUerenCOllllllenda Á. BOTINA DE OURO o agente nesta cídade uma I:>

nllEVIDADE partida
n. 48 com Ludovino José de Olí-

}áILI'I'ÃO JOSÉ VILELLA J. Lange' jvel'raH. S. da Veiga

VENDE-SE

a

Costura
TORRE EIFFEL

chegaram para o

�nnarip�o VILELL!, DESTERRO·


